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APRESENTAÇÃO


			Quando recebemos o convite para escrever a apresentação deste livro – Petit Haïti: haitianos em Itapema (SC) –, um misto de alegria e apreensão nos tomou. A temática nós conhecemos relativamente bem, pois após 10 anos estudando-a, gozamos de certo prestígio para falar. Mas, por outro lado, é apreensivo falar, pois há um peso, uma responsabilidade sobre quem fala. Aceitamos o convite como um desafio e como uma forma de estreitamento de amizade e colaboração. Foi a temática da migração haitiana que fez com que nos conhecêssemos e é essa mesma temática que nos mantém unidos.


			A temática imigração haitiana para o Brasil tornou-se, sem dúvida, um assunto frequente no universo acadêmico. Até mesmo a história do Haiti foi pouco abordada pela intelectualidade brasileira. A migração fez, contudo, a história social, política e econômica do Haiti entrar para o conjunto dos escritos de intelectuais, jornalistas e militantes. As abordagens são as mais diversas, tais como inserção no mundo do trabalho, religião, cultura, envio de remessas, inserção social, redes migratórias, sociabilidade, entre outros mais.


			O trabalho de Günter Bayerl Padilha insere-se nesse rol de estudos, mas traz como diferencial conseguir colocar em justaposição o global e o local. Seu trabalho consegue mostrar-nos um panorama histórico da migração haitiana, relacionar esse fato com diferentes momentos e inter-relacionar diferentes locais no passado e no presente. Ademais, o trabalho fecha seu recorte sobre o Brasil e afunila de modo a delimitar a Região Sul, destacando um estado específico, Santa Catarina, e, mais precisamente, se debruça sobre uma região, a cidade de Itapema.


			O trabalho de Günter faz-nos lembrar de quando estávamos realizando pesquisa de campo na região de tríplice fronteira entre Brasil, Peru e Bolívia, na cidade brasileira de Brasileia, no início de 2014. Numa das vezes que lá estivemos, vimos representantes de empresas de Santa Catarina recrutando haitianos, entre homens e mulheres, para trabalho no estado, com ônibus fretados para os levar. O reflexo dessa e de outras ações fez com que o estado do Sul do Brasil se tornasse o local de instalação de redes familiares haitianas que se expandiram e levaram muitos de seus membros a viverem lá.


			Santa Catarina se tornou, também, um polo atrativo da força de trabalho haitiana para atuar em alguns de seus segmentos que se encontravam em plena expansão e ápice de produção. Como aponta Günter, esse reflexo também se manifestou na região de Itapema, que se inseria na mesma lógica que havíamos verificado na região de tríplice fronteira.


			A atuação da rede de empresários dos setores da construção civil, frigoríficos e de serviços, ofertava transporte, alojamento e ajuda financeira, para que os haitianos ingressassem no mundo do trabalho. A chegada dos primeiros haitianos ao município de Itapema (SC), foi resultado destas ações, conduzidas pela empresa de limpeza urbana Ambiental Ltda., que enviava ônibus para trazê-los. (PADILHA, 2020, p. 124). 


			A atuação da rede de empresários contribuiu, de certo modo, para a articulação das redes (familiares) migratórias haitianas para o estado de Santa Catarina e, consequentemente, para a região de Itapema.


			A presença de haitianos em Itapema (e no Brasil, de modo geral) é o desdobramento de um processo histórico, político, econômico, sociológico e ambiental, cuja compreensão necessita de uma reflexão sobre mais de dois séculos de história. Não é um fato que deve ser averiguado apenas por si mesmo, apenas pela chegada dos primeiros grupos de haitianos, entre homens e mulheres. É necessária uma reflexão acurada.


			É a essa reflexão que Günter nos convida, a olhar a presença haitiana em Itapema não como um fenômeno descolado da história, mas como um fato social amplo, denso e profundo, marcado por diferentes aspectos sociais. É um convite a refletirmos sobre as pesquisas já realizadas no Brasil, sobre o contexto colonial, quando a ilha era uma produtora de riqueza, que, devido à barbárie da escravidão, levou ao processo revolucionário na luta pela independência e à constituição do Haiti como nação. Além disso, todo um processo histórico, político e econômico levou o Haiti a sofrer diferentes influências e, consequentemente, fez com que milhares e milhares de cidadãos deixassem o país.


			No contexto brasileiro e, mais especificamente, de sua pesquisa, Günter nos mostra as diferentes dificuldades, tais como a barreira linguística e a inserção no mundo do trabalho. Por outro lado, aborda as estratégias no processo de inserção social ou, como ele denomina, estratégias de empoderamento e sobrevivência. 


			Enfim, o trabalho de Günter, que aqui apresentamos, é um convite a uma viagem pelo universo social da migração haitiana no tempo e no espaço. É um convite que nos conecta a diferentes lugares, momentos e temáticas. Este livro é um prazeroso instrumento, é uma janela que se abre para um novo horizonte, uma nova visão, é uma possibilidade de ampliarmos nossos horizontes e vermos o mundo a partir de uma nova ótica e, com isso, aprendermos um pouco mais.


			Porto Velho, dezembro de 2021


			Prof.ª Dr.ª Marília Lima Pimentel Cotinguiba


			Prof. Dr. Geraldo Castro Cotinguiba


			









PREFÁCIO


			Petit Haïti: haitianos em Itapema (SC) é o título do livro resultado da dissertação de mestrado de Günter, defendida no programa de pós-graduação em Antropologia Social, em 2020. Quando o mundo parava por conta da pandemia Covid-19, Günter apresentava aquele belo trabalho sobre um povo que tem na diáspora um modo de vida. Muito interessante pensar que, nesses dois anos, as migrações continuaram, entre (i)mobilidades e restrições sanitárias nas fronteiras, o que levou os imigrantes a muito sofrimento com as medidas sanitárias adotadas para combater o flagelo que acomete a humanidade. Embora o livro não aborde a migração nesse contexto, sua leitura lança importantes reflexões para percebermos como os imigrantes enfrentaram ou atenuaram as dificuldades desse momento. O livro narra um momento anterior ao do aparecimento dessa crise sanitária, traçando um retrato das experiências dos imigrantes haitianos em Itapema, suas motivações para migrar, suas estratégias de inserção na sociedade de acolhimento. Mas também se detém a nos apresentar como se configuram as redes migratórias a partir de relações de amizade, origem comum e parentesco, contribuindo com mais um aspecto para a análise, que são as redes religiosas, mostrando como essas redes são importantes no contexto da migração de longa distância. 


			O livro convida também a conhecer um pouco mais sobre fluxos imigratórios recentes em Santa Catarina, abordando o processo de formação de redes sociais de imigrantes haitianos em Itapema/SC. Günter realiza uma cuidadosa pesquisa etnográfica, acompanhando o cotidiano de haitianos e a construção de suas redes sociais no contexto da sociedade de acolhimento. Nesse sentido, evidencia como essas redes possibilitaram sua organização dos imigrantes para formar a Associação de Haitianos em Itapema e seus amigos. O nome da associação indica uma comunidade de imigrantes em diálogo com a sociedade de acolhimento, como se poderá conferir ao longo do livro. 


			O tema é de grande relevância social e cientifica e aborda um fenômeno que ainda necessita de mais estudos, pois trata-se de um movimento de população que se inicia a partir da segunda década dos anos 2000, tendo Santa Catarina como um dos destinos das migrações haitianas. Günter nos narra um pouco dessa história da chegada dos haitianos ao Brasil 
e a Santa Catarina, aborda como o fluxo de haitianos se direciona para o estado e relata como por aqui se foram espalhando, a partir de alguns elementos: a busca por trabalho e por melhores condições de vida e a sua organização como grupo imigrante. O livro nos revela, ao narrar o cotidiano de imigrantes e suas estratégias de empoderamento e resistência, a importância das redes sociais para compreender: o direcionamento desse fluxo, as oportunidades de trabalho e moradia, as redes de acolhimento, com destaque para as redes religiosas, assim como deixa elementos para pensarmos como os atributos de gênero podem ser percebidos na configuração dessas redes, evidenciando, ao longo das narrativas, como homens e mulheres acessam de maneira diferenciada as redes migratórias.


			O livro destaca as redes sociais tecidas por esses imigrantes, confirmando serem ela importantes para explicar os caminhos trilhados pelos haitianos para aqui chegarem, se estabelecerem e como transitam entre as cidades do estado e no país. Por meio dos relatos apresentados, percebemos como um migrante vai puxando outro a partir de informações que circulam pelas redes sociais. Amigos, parentes, conterrâneos, por intermédio dessas redes criam laços informais, que, por sua vez, criam expectativas de reciprocidade entre os imigrantes e os que oferecem algum tipo de ajuda: seja no momento de migrar, seja nos primeiros momentos da chegada. Essas redes podem representar expectativas de solidariedade, assim como também podem representar conflitos, uma e outros demonstrados nos estudos sobre redes sociais. Essa constatação, aplicada às noções de solidariedade, faz dela uma questão a ser analisada e problematizada e a pesquisa de Günter nos possibilita essa reflexão. 


			A importância do livro está em analisar as migrações do tempo presente e seus sujeitos, e o autor nos conduz a compreender esse fenômeno recente, em que se confrontam haitianos com brasileiros do sul do país, com seus diferentes componentes étnicos e culturais, com consequências na vida de uns e outros e nos agrupamentos, que são particularmente as cidades para onde se dirigem os imigrantes em busca de trabalho e condições de vida. O livro tem como foco e efeito das migrações de haitianos em Santa Catarina, nos apresentando outros modos de vida, manifestações religiosas e culturais, imigrantes de outras origens étnicas e raciais que trazem outras vivências no cotidiano nas cidades, e evidencia como enfrentam as dificuldades com a nova língua, com o preconceito e a discriminação. Com isso amplia a visão sobre as narrativas acerca da imigração em Santa Catarina, muito voltadas para as migrações do século XIX e início do século XX, 
época em que as políticas migratórias, de maneira seletiva, optaram por imigrantes europeus dentro de uma estratégia de branqueamento da população e substituição da mão de obra da população negra, recém liberta da escravidão. Os haitianos e outros imigrantes que chegaram ao Brasil e a Santa Catarina a partir de 2010 não contaram com políticas públicas de acolhimento, como os imigrantes do passado na sua chegada, e como populações negras, oriundas de países considerados pobres e periféricos, sofreram e ainda sofrem com o preconceito e a discriminação. O livro de Günter dá visibilidade à chegada desses novos imigrantes, negros e vindos de países considerados do sul global. Ainda com relação à chegada dos haitianos, é importante destacar que o autor evidencia como a imprensa local e do estado tem encarado a chegada desses novos imigrantes, considerados como “outros”, “invasores”, “problema social”, e assim como outros imigrantes – senegaleses, ganeses e outros – são todos considerados povos pobres, negros e em busca de trabalho. 


			No caso particular dos haitianos, o livro de Günter foca sua capacidade associativa na busca constante por diálogo com a sociedade de imigração e o grande orgulho que esse povo tem de sua história, evidenciando o caráter transnacional e diaspórico de sua experiência migratória. Como um grupo que vivencia a experiência da mobilidade em seu cotidiano, as redes de solidariedade, a busca por constituir formas de associativismo, bem como a forma como enfrentam os preconceitos, o que evidencia estarem eles comprometidos ou empenhados em se inserir no país de acolhimento. A Associação de Haitianos em Itapema e seus Amigos – (Ahia) expressa essa capacidade de organização e o de desejo de lutar por direitos, pelo reconhecimento de suas demandas, conscientes de se encontrarem diante de uma sociedade muitas vezes racista e preconceituosa com eles e outros imigrantes chegados ao estado no início do século XXI. Como destaca o próprio autor “é amigo que ajuda. Só união, haitiano com haitiano”, assim, mesmo que possam contar com apoio de amigos não haitianos, são os “haitianos em união” que tornam a vida possível e possibilitam a realização do projeto migratório. Nessa união se fortalecem e constroem estratégias que possibilitam o que o autor denomina “empoderamento dos imigrantes”: os laços de amizade, de vizinhança, as redes constituídas entre os haitianos, são fundamentais para o enfrentamento das dificuldades cotidianas, conforme circula entre eles: “São os amigos que ajudam”. 


			O livro destaca, por fim, a importância das igrejas na política de acolhimento aos migrantes, pois demonstra como, para os haitianos, 
a religião é um espaço de enfrentamento simbólico da dura realidade de seu cotidiano. O autor descreve a importância das redes religiosas e, ao mesmo tempo, a ausência de políticas públicas específicas para migrantes na cidade e no estado. 


			O livro está muito bem estruturado e é uma leitura prazerosa, não apenas para os especialistas no tema, mas também para os/as interessados/as em conhecer as migrações recentes no estado. Nesse sentido, considero que se constituirá em referência para os estudos de migração haitiana, pois revela como se foram configurando vários dos espaços de vida desses imigrantes, suas dificuldades e as estratégias de inserção na sociedade catarinense. O livro é uma leitura recomendada a todos/as os/as interessados/as em conhecer o cotidiano dessa imigração em Itapema: suas lutas, cultura, manifestações religiosas e sua capacidade associativa, convidando-nos a um diálogo intercultural fundamental para o acolhimento aos imigrantes. Assim, o livro traz uma importante contribuição para a percepção da migração, não como um problema social, mas como um fenômeno do mundo contemporâneo que pode ser visto como oportunidade de trocas interculturais. Um “fato social total”, como diria Abdelmalek Sayad, pelas oportunidades oferecidas tanto a quem busca uma vida melhor, quanto às sociedades de acolhimento, pois, ao se ampliar o conhecimento e diálogo com o outro, se estará contribuindo para uma sociedade mais acolhedora e dialógica e que reconheça que migrar é um direito humano. 


			Florianópolis, verão de 2022


			Gláucia de Oliveira Assis
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							Udesc


						

							

							–


						

							

							Universidade do Estado de Santa Catarina 


						

					


					

							

							UFSC


						

							

							–


						

							

							Universidade Federal de Santa Catarina


						

					


					

							

							Univali


						

							

							–


						

							

							Universidade do Vale do Itajaí


						

					


				

			


			










		

		Sumário


			

					
INTRODUÇÃO





					
1 - APROXIMAÇÃO AO TEMA DA IMIGRAÇÃO HAITIANA

					

							1.1 APROXIMAÇÃO À IMIGRAÇÃO HAITIANA


							1.2 HAITIANOS EM ITAPEMA


							
1.3 COMPREENDENDO OS FLUXOS MIGRATÓRIOS

							

									1.3.1 Redes migratórias


							


						


					


				


					
2 - MIGRAÇÃO HAITIANA NO MUNDO E NO BRASIL

					

							2.1 O CONTEXTO HISTÓRICO E POLÍTICO DO HAITI: DA RESISTÊNCIA À HOSTILIZAÇÃO


							2.2 O CONTEXTO ECONÔMICO DO HAITI: DE PRODUTOR DE RIQUEZAS À EXPORTADOR DE MÃO DE OBRA


							2.3 OS HAITIANOS NA ROTA DE MIGRAÇÃO PELO MUNDO


							2.4 BRASIL COMO DESTINO APÓS O TERREMOTO DE 2010


							2.5 SANTA CATARINA NA ROTA DE MIGRAÇÃO DOS HAITIANOS


					


				


					
3 - REDES DE MIGRAÇÃO DE HAITIANO E HAITIANAS EM ITAPEMA (SC)

					

							3.1 REDE DE MIGRAÇÃO: O DIFÍCIL MUNDO DO TRABALHO EM ITAPEMA


							3.2 REDES DE MIGRAÇÃO: SOLIDARIEDADES FAMILIARES


							3.3 ESTRATÉGIA PARA MORADIA: ATO PRIMEIRO DE SOLIDARIEDADE


							3.4 SOLIDARIEDADE ENTRE OS VIZINHOS: DO CORTE DE CABELO ÀS REMESSAS DE RECURSOS


							3.5 IGREJAS E SOCIEDADE CIVIL NAS REDES DE SOLIDARIEDADE A HAITIANOS EM ITAPEMA


							
3.6 A AHIA E AS ESTRATÉGIAS DE EMPODERAMENTO E SOBREVIVÊNCIA DOS HAITIANOS

							

									
3.6.1 Dificuldades linguísticas: aprendizado de português

									

											3.6.1.1 O Envolvimento da Secretaria de Educação no aprendizado do português


									


								


									
3.6.2 Ahia e os cursos de formação

									

											3.6.2.1 Curso de “realidade brasileira”


											3.6.2.2 Formação de direitos: Maria da Penha, ECA, Conselho Tutelar


											3.6.2.3. Acesso aos equipamentos de saúde e Conferência da Mulher


											3.6.2.4 Os cursos profissionalizantes


									


								


							


						


							3.7 FINALIZANDO: SÃO AMIGOS QUE AJUDAM


					


				


					4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


					REFERÊNCIAS









			


		






OEBPS/font/Lato-Bold.ttf



OEBPS/image/LogoNovaPreta1.png





OEBPS/image/0014675_G_nter_Bayerl_Padilha_16x23_capa.jpg
Giinter Bayerl Padilh

Wmﬂ//w

HAITIANOS EM ITAPEMA (SC)





OEBPS/image/LogoNovaPreta.png






OEBPS/font/Lato-Regular.ttf



